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Temas de pesquisas solicitadas ao Arquivo Geral da USP: uma atualização

1 Bibliotecária responsável pela pesquisa no Arquivo Geral da USP

Foto 1: Pesquisadora consultando processos na sala de pesquisa do AG

O  número  da  publicação  SAUSP.DOC  relativo  ao  bimestre  maio/junho  de  2017  –  também 
disponível on­line no site do AG ­ tratou sobre o funcionamento da área de Pesquisa do Arquivo Geral 
da USP  naqueles  seus  quatro  anos  iniciais  e  coletou  os  temas  de  pesquisas  à  que  atendeu  nesse 
período, muitos deles bastante diferenciados e inéditos. 

Com um grande  hiato  de  tempo  à  que  a  pandemia  nos  impôs,  o  número  atual  deste  boletim 
também visa um apanhado das diversas solicitações de pesquisa ao longo desses anos mais recentes, 
e  dele podemos extrair  algumas  características  tanto do  tipo de usuário  do AG quanto da  riqueza e 
importância  dos  arquivos  do  SAUSP  (Sistema  de Arquivos  da USP)  para  a  comunidade  acadêmica 
nacional e, diversas vezes, também para a internacional.   

A  grande  maioria  de  nossos  pesquisadores  são  mestrandos,  doutorandos  e  pós­doutores, 
oriundos  das  três  Universidades  paulistas  –  USP,  Unicamp  e  UNESP  ­,  assim  como  de  outras 
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Universidades da Capital e de outros Estados, como Rio de Janeiro, Minas Gerais, Santa Catarina, Rio 
Grande do Sul, Bahia, Piauí, Pernambuco, Pará, Tocantins, Amazonas etc. Os atendimentos ao público 
acadêmico  do  exterior  acontecem  tanto  a  pós­graduandos  e  doutores  de  nacionalidade  estrangeira 
quanto a brasileiros cujas pesquisas são patrocinadas por universidades de fora, como a de Chicago e 
de Berkeley, nos Estados Unidos, assim como do México e Alemanha.

Embora  também  relevante,  uma  porção menor  do  nosso  público  é  constituída  de  profissionais 
liberais  autônomos,  como  jornalistas,  fotógrafos,  arquitetos,  engenheiros,  escritores,  músicos, 
matemáticos, curadores de museus, artistas, bibliotecários ... E uma porcentagem bastante inferior vem 
até o AG à busca estritamente de documentação pessoal de caráter comprobatório.

Alguns  temas são  recorrentes, porém  implicadores de novas pesquisas, que sempre envolvem 
questionamentos singulares e específicos. A pesquisa em arquivos  também costuma promover muitos 
“links”, ou seja, desmembramentos, pois um processo demanda novos outros, fato que provoca intenso 
e frequente intercâmbio entre a área de pesquisa do AG e seu usuário.

Há temas que, desde o seu início, são únicos, cuja resposta nem sempre o AG a terá completa 
ou rápida e fácil, especialmente quando o usuário necessita consultar diretamente alguns dos Arquivos 
das  Unidades  que  compõem  o  SAUSP  –  como  no  caso  de  consulta  a  atas,  tipo  de  documento 
armazenado somente pela Unidade que a gerou –, ou arquivos ainda externos à USP, como o Arquivo 
Público  do  Estado.  Neste  caso,  são  fornecidas  a  ele  todas  as  informações  necessárias,  inclusive  e­
mails, telefones e até nomes de pessoas com as quais terá de entrar em contato.  

Outros temas, porém, vão muito além daquilo a que os Arquivos do SAUSP poderiam responder, 
especialmente  quando  se  fundamentam  em  períodos  muito  anteriores  à  criação  da  USP  e  não 
relacionados às Escolas e Faculdades já existentes, incorporadas posteriormente à Universidade. Mas, 
mesmo a esses, o AG lhes fornece igualmente caminhos mais assertivos.   
 

A  ordem  dos  temas  de  pesquisa  abaixo  segue  a  cronologia  das  solicitações,  da  mais  antiga 
(junho  de  2017)  a  mais  recente,  portanto,  até  meados  de  outubro  de  2023.  Ao  final  da  relação, 
encontram­se aquelas pesquisas por documentos pessoais de caráter comprobatório e, enfim, aquelas 
as  quais  não  caberiam  ao  AG,  em  princípio.  De  qualquer  modo,  muitos  dos  temas  ratificam  a 
peculiaridade de várias das demandas que lhe chegam. Então, ei­los a seguir:

­ Alguns dos reitores da USP, especialmente Vicente Rao, Ernesto Leme, Miguel Reale, Gama e Silva e 
Alfredo Buzaid.

­ Grades curriculares dos cursos de Química, Física, Ciências Biomédicas, Escola Politécnica e FFLCH 
(Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas), entre 1970 e 2016.

­ Departamento de Sociologia e Antropologia da FFCL (Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras), de 
1949 a 1964.

­ Centro de Estudos em Sociologia Industrial e do Trabalho, na década de 1960.

­ Sociólogo/antropólogo Mário Wagner Vieira da Cunha. 

­ Engenheiro Clodomiro Pereira da Silva.



­ Museóloga Waldisa Rússio.

­ Vida funcional de alguns docentes da USP entre 1950 e 1960, da FFCL: Aziz Simão, Juarez Brandão 
Lopes, Leôncio Martins Rodrigues, Florestan Fernandes.

­ Físico Mário Schenberg.

­ Criação da EACH (Escola de Artes, Ciências e Humanidades).

­  Raios  cósmicos  e Gleb Wataghin,  líder  das  pesquisas  desenvolvidas  entre  1934  e  1964,  além  de 
Giuseppe Occhialini, Mário Schenberg, César Lattes, Marcelo Damy de Souza Santos, Oscar Sala, Ugo 
Camerini, Andrea Wataghin, técnico Guidolino Bentivoglio, Paulus Aulus Pompéia.

­ Inovação educativa com relação ao ensino das Ciências entre 1950 e 1970: papel do IBECC (Instituto 
Brasileiro de Educação, Ciência e Cultura. Seção São Paulo), da FUNBEC (Fundação Brasileira para o 
Desenvolvimento  do  Ensino  de  Ciências)  e  do  CECISP  (Centro  de  Ensino  de  Ciências  de  São 
Paulo).    

­ Nomes de graduandos em História e Geografia da USP entre 1952 e 1960, assim como os Anuários 
da USP desses mesmos anos. 

­  Recurso  que  o  aluno  que  ficou  em  segundo  lugar  na  eleição  para  representante  no  Conselho 
Universitário, em 1963, impetrou contra o representante discente que ficou em primeiro lugar.    

­ Ementas bibliográficas das disciplinas dos cursos de História, Letras, Direito e Ciências Sociais entre 
1940 e 1970.

­ Historiografia do ensino de Linguística no Brasil entre 1962 e 2010.   

­ Disciplina de Antropologia na USP, tendo à frente Emílio Willems na década de 1940.

­ Currículos e a conformação das cadeiras do curso de História nas décadas de 1960 e 1970. 

­ Análise  dos  espaços  físicos  doados  às  várias  Unidades  da  USP  quando  de  sua  fundação,  com 
especial  destaque  para  a  construção  da  Cidade  Universitária  até  os  primeiros  anos  do  FUNDUSP 
(Fundo de Construção da Cidade Universitária).

­ Institucionalização da Botânica na FFCL da USP e seus docentes pioneiros.

­ Funcionamento da antiga FFCL durante a década de 1950.

­ Arquivos universitários.

­  Mineralogia  e  Petrologia,  com  foco  no  engenheiro  e  geógrafo  Reynaldo  Ramos  de  Saldanha  da 
Gama.  

­ Criação da FMRP (Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto) em 1951, e sua história até a década de 
1960 inclusive.



­ Antiga Escola de Farmácia, Odontologia e Obstetrícia, incorporada à USP quando de sua criação.

­ A origem das Coleções Luiz Paixão e Araújo Ferraz, Coleção de Rochas Ward, Museu de Gemas etc., 
que integram o Museu de Geociências da USP.

­ Dois cursos de extensão universitária na década de 1960: “Panorama da música folclórica no Brasil”, 
de 1963, e “Folclore nacional”, de 1965.

­ Atas da Congregação da FFLCH e seus Anuários entre 1968 e 1973.

­  Participação  da  USP  no  Projeto  Rondon  entre  início  de  1970  a  meados  da  década  de  1980,  em 
especial no Campus Avançado de Marabá (PA), entre 1971 e 1985.

­ Favela São Remo e a relação da USP com essa comunidade.

­ Ex­alunos da FD (Faculdade de Direito) que vieram a se tornar deputados no século XIX.

­ Jurista Manoel Gonçalves Freire Filho, que foi docente da FD entre 1965 e 2004.

­ FFCL nas décadas de 1930 e 1940.

­ Documentação  relativa  a  relatórios  e  pareceres  desenvolvidos  sobre museus  universitários  da USP 
nas décadas de 1980 e 1990.

­ Recepção das ideias de Célestin Freinet, da Secretaria de Educação, nas décadas de 1980 e 1990. 
 
­ Cópia do caderno da prova de múltipla escolha para a  função de bibliotecário da USP em concurso 
público “seleção RH 33/2009”, realizado em 18 de outubro de 2009 [com fins acadêmicos].

­ Regimentos da EP (Escola Politécnica) a partir de 1965.

­ História das Ciências Sociais da USP entre 1940 e 1970. 

­ História da formação do Museu de Geociências da USP.  

­ Atuação de Ferreira Filho como diretor da FD e a perseguição política dentro da Faculdade.

­ Data em que a bióloga Rosina de Barros entrou efetivamente na USP, entre 1935 e 1937.

­ Repressão ao movimento LGBT na USP durante a ditadura.

­ Anuários da FFCL entre 1934 e 1949, com foco na missão francesa na USP.

­  Curso  de TO  para  a  publicação  do  livro  “A Terapia  Ocupacional  revelada  pelo Museu  Histórico  da 
FMUSP”, com a identificação das turmas e docentes entre os anos de 1956 e 1990.

­ Levantamento planialtimétrico/topográfico dos terrenos do Instituto Butantan.



­ Disciplinas de Zoologia e Fisiologia animal e  respectivos docentes nas décadas de 1930 e 1940 na 
USP.

­ Trabalhos científicos publicados em 1970 cujos autores atuaram no MIS (Museu da Imagem e do Som) 
de São Paulo, com projetos de documentação audiovisual que deram origem a coleções fotográficas.

­ Livraria Francesa e a concessão de medalha de honra por parte do reitor da USP José Goldemberg, 
em 1989.

­ Historiadora e docente da USP, Emília Viotti da Costa. 

­ Discursos no CO (Conselho Universitário) nos anos de 1968 e 1969 acerca da reforma universitária.

­ Historiador Eurípedes Simões de Paula, arquiteto Yves Bruand, e historiador, arquivista e paleógrafo 
Jean Glénisson.

­ Sistemas corporativos de gestão.

­ História da Arquivologia e seus instrumentos de gestão. 

­ Vinda do arquiteto Gio Ponti  à FFCL entre 1952 e 1954, para o projeto de construção do prédio da 
Física Técnica. 

­ Atas da antiga Comissão da Cidade Universitária. 

­ Atas do Conselho de Professores do Departamento de Sociologia e Antropologia, de 1950 a 1954. 

­ Filósofos e intelectuais Jean Maugué, João Cruz Costa e Lívio Teixeira.

­ Ofícios de Departamentos recebidos pela FFCL de 1949 a 1959, além de circulares, ofícios externos 
etc.

­ Quadro docente das Ciências Sociais entre 1990 e 2014. 

­ Centro Regional de Pesquisas Educacionais (CRPE) e a FEUSP (Faculdade de Educação), de 1967 a 
1968.

­ Desmembramento do curso de Psicologia da FFCL e criação do IP (Instituto de Psicologia).

­ Escola Livre de Sociologia e Política, de 1938, e memoriais de docentes, inclusive de Júlio de Mesquita 
Filho. 

­ Atas do CO dos anos de 1968 e 1969.   

­ Professora do IB (Instituto de Biociências), Martha Magdalena E. Erps Breuer.

­ Joaquim Teotônio Segurado e seu filho, Rufino Teotônio Segurado, formado em Direito, em 1840.



­  Psicóloga Carolina  Bori  e  sua  relação  com  livro  traduzido,  em  1959,  por  outra  professora  da USP, 
Maria da Penha Pompeu de Toledo, além da ementa do curso fornecido por elas e por Dante Moreira 
Leite.

­ Docente da área de História econômica, Alice P. Canabrava.   

­ Convênio entre Brasil e Alemanha ligado à Educação Física e Esportes, entre 1960 e 1989, incluindo a 
EEFE (Escola de Educação Física e Esporte) da USP.

­ Ementas dos cursos de Humanas da USP entre 1960 e 1970.

­  II  Encontro  de  Museus  Universitários  realizado  em  São  Paulo,  em  1997,  durante  a  I  Semana  de 
Museus da USP.

­  Série  de  Estudos  do  artista  Antonio  Gomide,  pertencente  ao  acervo  do  MAC  (Museu  de  Arte 
Contemporânea) da USP: três estudos específicos para mural e 18 estudos para estamparia.

­ História da Biblioteca do historiador e sociólogo Edgard Carone, comprada pelo Banco Itaú e doada ao 
MP (Museu Paulista) da USP.

­ Processo de transferência de ex­aluno de graduação em Economia da UFPR para a FEA (Faculdade 
de Economia, Administração e Contabilidade) da USP, negada por duas vezes: vista do interessado por 
motivos  profissionais/acadêmicos,  com  foco  nas  ementas  das  disciplinas  e  histórico  escolar  para  os 
anos de 1974 e 1975.

­ Portaria GR­373, de 4 de julho de 1967.       

­ Método  de  ensino  de Educação Física  que  veio  para  o Brasil  na  década  de  1950,  sob  o  nome de 
“Método natural austríaco”, “Ginástica natural” etc.

­ Documentos originais quanto à criação da Universidade de São Paulo e do Instituto de Física, este em 
1969. 

­ Jurista Tullio Ascarelli, professor italiano refugiado no Brasil entre 1940 e 1946. 

­ Atas da Congregação da EACH entre 2011 e 2015.

­  Prontuários  da  década  de  1960  de  pacientes  que  passaram  pelo  HC  (Hospital  das  Clínicas), 
especificamente pelo IOT (Instituto de Ortopedia e Traumatologia). 

­ Espaço expositivo que foi sede do MAC na Cidade Universitária, concretizado em 1992, e da reforma 
empreendida por José Teixeira Coelho Neto nos anos 2000. 

­  Origem  e  desenvolvimento  dos  cursos  de  graduação  e  pós­graduação  em Artes  Visuais  da  ECA 
(Escola de Comunicações e Artes) da USP, e constituição da ECA como um todo.

­ Fundos Universitários de Pesquisa (FUPs).



­  Intercâmbio  de  docentes  da  FE  dentro  de  convênio  com  o  BID  (Banco  Interamericano  de 
Desenvolvimento).

­  Imagens  históricas  (fotos  e  vídeos)  sobre  sistemas  jurídico­políticos  e  acontecimentos  a  eles 
relacionados,  como  a  CLT  (manifestações,  Getúlio  Vargas  ...),  a  ditadura  militar  (manifestações  de 
estudantes) etc. 

­  Seção  histórica  da  FMVZ  (Faculdade  de  Medicina  Veterinária  e  Zootecnia):  retratos  dos  primeiros 
diretores,  quando  era  denominada  Instituto  de  Veterinária  (1917  a  1928)  e  Escola  de  Medicina 
Veterinária de São Paulo (até 1934), antes de ser absorvida pela USP.

­ Processo da ECA 192­72, ofício GR­66 (ou GR­666?), de 22 de maio de 1972, que trata do pedido do 
então reitor Miguel Reale ao diretor da ECA, Antonio Guimarães Ferri, para apurar  fatos referentes ao 
Prof.  José Marques  de Melo. O  processo  e  ofício  estão  citados  no Diário Oficial  da União,  de  08  de 
outubro de 1972.

­ História do curso de graduação em Matemática oferecido pela antiga FFCL e pela EP, entre 1934 e 
cerca de 1950, com enfoque em Geometria.

­ Criação do curso de graduação em Psicologia na USP, década de 1960. 

­ Iara Iavelberg, ex­docente do IP e desaparecida política, com o intuito de formar sua biografia histórica.

­ Adélia Ferreira Ballesteros, docente da ECA, entre 1975 e 1978.

­ Ensaísta,  escritor  e  crítico de  cinema Paulo Emílio Salles Gomes, professor da ECA até 1977,  com 
passagem na FFCL na década de 1960.

­  Fatos  históricos  referentes  ao  edifício  que  abrigou  o Centro Acadêmico Armando  Salles  de Oliveira 
(CAASO), no campus da USP de São Carlos.

­ Documentos assinados por Claude Lévi­Strauss em sua rápida passagem pela USP, com o intuito de 
enriquecer  a obra  “The end of  live and  the origins of  death  in  the Amazonas:  the modernism and  the 
developmentalism in Brazil, 1922­1964” [título escrito aqui de acordo com informação e grafia fornecidas 
pelo pesquisador].

­  Martín  Cezar  Feijó,  na  ECA,  que  fez  graduação  em  História  na  USP,  anos  1970,  e  doutorado  em 
Comunicação Social na ECA nos anos 2000.

­ Programas de Geometria Analítica na época da criação da USP. 

­  Coleção  de  fósseis  doados  pela  Universidade  de  Cincinnati  ao  Departamento  de  Geologia  e 
Paleontologia da USP na década de 1940. 

­ Geólogo Kenneth Caster.

­ Antonio Flávio de Oliveira Pierucci e Ítalo Arnaldo Tronca, respectivamente ex­aluno de graduação da 
História e doutorando da USP. 



­ Jurista Antonio Ferreira Cesarino Junior.

­ Provas dissertativas de concurso para professor titular e/ou livre­docente na área de Psicologia.

­ Docente Liliana Fornaris, do IO (Instituto de Oceanografia).

­ Geólogo e vulcanólogo Ottorino De Fiore Di Cropani.

­  Porcentagem  relativa  à  quantidade  de  professoras  mulheres  e  de  professores  homens  na  USP  na 
década de 1960.

­ Lista de ingressantes no primeiro curso de Jornalismo da ECA, em 1967. 

­ Prontuário de ex­aluno da segunda turma de Medicina da USP, em 1939.    

­ Localização da obra da artista paulista Judith Lauand, que vendeu à USP um painel de 10m no início 
de 1960, intitulado “Descobrindo retângulos na horizontal”, e que ficou, em princípio, no centro social do 
Instituto de Biologia à época.

­ Processo de disciplinarização do ensino universitário de Matemática na USP entre os anos de 1930 e 
1950.

­ Roberto Coelho Cardozo, autor do projeto paisagístico do jardim suspenso do Club Athlético Paulistano, 
feito entre 1955 e 1956. 

­ Docentes da Faculdade de Saúde Pública da USP ligados, de algum modo, à Entomologia.  

­ Docente Alfred Usteri, da EP. 

­ Processo de restauro da Casa de Dona Yayá, na década de 1990.

­ História da bandeira (ou flâmula) da USP, em 1952.

­ Vilas operárias na Cidade Universitária.

­ “Patinho feio”, primeiro computador nacional.

­ Curso de graduação da Matemática em 1953, no anuário da FFCL. 

­ A visita do líder religioso Daisaku Ikeda ao Brasil, em 1993.

­ Primeiro curso de Fonoaudiologia da USP, e sua história dentro da FM.

­ Foto do engenheiro José Malhado Quirino, da EP. 

­ A arquitetura de Flávio Império, Rodrigo Lefèvre e Sérgio Ferro na FAU.  



­ Obras pertencentes à USP consultadas por Itamar Bopp. 

­ Resolução USP número GR­3362, de 15 de setembro de 1987, sobre o curso de Ciências Sociais. 

­ História do curso de Enfermagem na USP.

­ Historiadores Cândido Procópio Ferreira de Camargo, Heloísa André Pontes e Flávia de Barros Carone, 
e o Museu Republicano de Itu.

­ Recursos audiovisuais do Centro Regional de Pesquisas Educacionais Prof. Queiroz Filho e a FEUSP. 

­ Doação de livros feita ao IB (Instituto de Biociências) pela BSGI (Brasil Soka Gakkai Internacional). 
 
­  Docentes  e  ex­alunos  da  EP,  tanto  no  período  anterior  à  sua  incorporação  à  USP  quanto  no 
posterior.     

­ Músico húngaro Perez Dworecki, docente da ECA entre 1972 e 1987.

­ Docentes do CEA (Centro de Estudos Africanos) da FFLCH.

­ Doação do acervo documental do artista plástico (escultor) Caetano Fraccarolli à Universidade de São 
Paulo.

­ Imprensa negra paulista.

­ Institucionalização do Direito na USP, com recorte temporal de 1930 a 1950.

­ Observatório de Políticas Culturais, da ECA, criado por José Teixeira Coelho Neto. 

­ Maestro e docente da ECA, Klaus­Dieter Wolff.

­ Criação do Departamento de Teoria Literária e suas mudanças durante o período da ditadura. 

­ Acervo  bibliográfico  em  que  estaria  o  livro  cujo  carimbo,  em  sua  última  página,  cita  a  Divisão  de 
Documentação da USP, de 15 de fevereiro de 1957.

­ Relação de docentes da FFCL na primeira década de 1930 da USP.

­ Prontuários de ex­alunos, hoje docentes, da Poli, da FFLCH, da FD etc.   

­ Antropóloga Thekla Hartmann. 

­ Núcleo de Consciência Negra na USP: arquivos de 1987 a 2005.

­ Arquiteto Abrahão Sanovicz, ex­docente da FAU (Faculdade de Arquitetura e Urbanismo). 

­ Constituição e  composição do  corpo docente do  curso de Ciências Sociais,  desde 1934 até os dias 
atuais.

­ Acervo  do  antropólogo  e  sociólogo  ligado  ao  patrimônio  cultural, Antonio Augusto Arantes  Neto,  ex­



docente da USP e Unicamp.

­ Engenheiro Ramos de Azevedo e outros da Escola Politécnica.

­ Movimento Universitário de Desfavelamento (MUD) da USP: processos de remoção e/ou transferência 
de favelas da cidade de São Paulo entre os anos 1950 até fins da década de 1980.

­ Jupiara Gonçalves de Castro e outros(as) e a chamada “abolição interrogada”.

­  Atuação  de  matemáticos  estrangeiros  na  USP  entre  1934  e  1954,  especialmente  matemáticos 
franceses que participaram ativamente do movimento bourbakista.

­ Data da defesa e banca de tese defendida na USP de Ribeirão Preto, em 1971.

­ Intelectual Sérgio Buarque de Holanda.

­  Michel  Foucault  e  sua  vinda  ao  Brasil  em  final  de  1965  e  sua  visita  à  FFCL,  ainda  na  Rua  Maria 
Antonia: registro da palestra que realizou nessa visita, e que serviu de base para o livro “Les mots et les 
choses”, publicado em 1966.

­ FFCL, desde sua criação até o fim das cátedras, no final da década de 1960, início de 1970.
 
­ Relação  das  escolas  onde  se  formaram alunos  que  ingressaram na USP  ou mesmo  que  prestaram 
vestibular para a USP desde o ano de 1960 até 1980 inclusive.

­ Criação do imposto geral sobre a renda, quando o ministro da Fazenda Sampaio Vidal convida o diretor 
e  reorganizador  da Escola Superior  de Agricultura  “Luiz  de Queiroz”,  Francisco Tito  de Souza Reis,  a 
realizar estudos iniciais sobre a proposta do Executivo.

­ Físico César Lattes, com foco especial no início de sua vida acadêmica.

­  Ex­aluno  de  Odontologia,  formado  em  1934,  quando  o  curso  fazia  parte,  então,  da  Faculdade  de 
Farmácia e Odontologia da USP [com fins acadêmicos];    

­ Outros prontuários de ex­alunos de várias Unidades, com fins eminentemente acadêmicos.

­ Processo de contrato de trabalho de um técnico de laboratório da FM (Faculdade de Medicina).

­ Declaração de dependentes do pai da interessada.

­ Genealogia do bisavô da interessada. 

­ Segunda via do diploma de um ex­aluno da Universidade de São Francisco, de 1984.

­ Fotos da Avenida Amador Bueno da Veiga, da cidade de São Paulo antiga.

­ Primeira República (1889­1930) e era Vargas.



Informe de eliminação e recolhimento de documentos

Lista de Eliminação de documentos 01/2023

FO, publicada no D.O.E. em 26 de setembro de 2023
Eliminados 1,90 metros lineares de documentos

HU, publicada no D.O.E. em 17 de outubro de 2023
Eliminados 8,29 metros lineares de documentos

IB, republicada no D.O.E. em 26 de setembro de 2023
Eliminados 0,45 metros lineares de documentos

IF, publicada no D.O.E. em 2 de outubro de 2023
Eliminados 2,80 metros lineares de documentos

Lista de Eliminação de documentos 02/2023
PUSP-SC, publicada no D.O.E. em 03 de outubro de 2023

Eliminados 0,88 metros lineares de documentos
SVOC, publicada no D.O.E. em 31 de outubro de 2023

Eliminados 0,40 metros lineares de documentos

No total foram eliminados 14,72 metros lineares de documentos nos meses de setembro e
outubro de 2023

Texto:

Foto 1:

Diagramação:

Eliana Rotolo

Fotografia de Cecília Bastos

Victor Shirai

­ Decretos, ofícios,  relatórios de  inspetores escolares referentes à Escola Moderna, além da  imprensa 
anarquista presente nos jornais de 1909 a 1919.

­ Plantas e publicações do arquiteto Hippólyto Pujol Junior datadas do início do século XX.

­ Jornal da Tarde, período de 15 a 30 de setembro de 1967.

­ Escritora paulistana Cassandra Rios.

­ Localização do periódico “Revista dos Grandes Hotéis”, publicado entre 1920 e 1923.

­  Revolução  de  1924,  mais  especialmente  sobre  o  Tenente  Cabanas  (Tenente  João  Batista  Nitrini, 
conhecido também como Tenente Índio do Brasil).

Como  se  pode  constatar,  muitos  são  os  assuntos  passíveis  de  pesquisa,  e multifacetadas  as 
perspectivas  que  norteiam  cada  pesquisador.  Às  vezes,  acontece  também  de  este  não  saber,  com 
clareza, que o AG lida somente com documentos de cunho arquivístico, gerados e ligados diretamente a 
esta Universidade. De  qualquer modo,  anime­se  a  nos  procurar:  caso  não  tenhamos  a  resposta  nos 
próprios Arquivos da USP, certamente faremos o máximo possível para fornecer­lhe a melhor direção a 
tomar. Venha! Teremos sempre muito prazer em atendê­lo.    


